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As tecnologias digitais ampliaram de maneira 
vertiginosa a capacidade do ser humano de produzir, 
armazenar e distribuir informação. Elas revolucionam 
a produção, o comércio, a maneira com que nós 
comunicamos, a própria cultura. Colaboram para a 
transparência e a eficiência nas políticas dos 
diferentes governos. Oferecem novas possibilidades 
de acesso ao conhecimento e são, sobretudo, 
instrumento de inclusão social e de exercício 
renovado da cidadania (Discurso da Presidenta da República, 
Dilma Rousseff, durante cerimônia de abertura da Feira Internacional das 
Tecnologias da Informação e das Comunicações - CEBIT 2012). 
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Dedico este trabalho e a possibilidade de ter 
participado do Curso de Pós-Graduação na Cultura 
Digital, aos meus colegas professores que ainda 
vivem a experiência da “informatofobia” e aos alunos 
das escolas públicas de Santa Catarina ainda 
excluídos dos processos de Inclusão Digital, ou 
insuficientemente incluídos. 
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INTRODUÇÃO 
 
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) fazem parte do 
cotidiano de todas as classes e espaços da sociedade contemporânea. Com a utilização 
das TDIC são organizados diversos eventos que vão desde ações caritativas, 
manifestações populares1, inquietações sociais2, compartilhamento de informações em 
tempo real.  
A sociedade contemporânea é ao mesmo tempo beneficiada e refém do que se 
entende por Cultura Digital. No âmbito da educação costuma-se dizer que os alunos da 
atualidade são nativos digitais e os demais membros e as instituições se enquadram em 
diversas outras significações de acordo com sua capacidade de usufruir dos benefícios 
das TDIC.  
Não obstante as TDIC aparecerem mediando diferentes propostas curriculares e 
fazendo parte da cultura escolar contemporânea, ainda é frequente que se adjetive o corpo 
docente das escolas como imigrantes digitais, sendo que alguns ainda se qualificam como 
analfabetos no que se refere ao universo das tecnologias. Para ambos os casos pode ser 
aplicada a expressão jocosa “professauros” - mistura de professores com dinossauros.  
No contexto da metamorfose civilizatória contemporânea no que se refere à 
mediação das TDIC nas propostas curriculares e no cotidiano da escola é também possível 
se perceber duas atitudes que o filósofo brasileiro Mario Sérgio Cortela denomina 
informatofobia e informatolatria, ambas as atitudes não condizentes com o que se pensa 
para a cultura escolar contemporânea.  
A questão do uso das tecnologias digitais e sua relação com a educação é um dos 
conceitos mais explorados na atualidade. Congressos versando sobre a aplicabilidade 
deste instrumento no que se refere ao uso, à produção e socialização de saberes por meio 
das TDIC se multiplicam em muitos espaços de pesquisa e iniciação científica. 
O número de cursos de graduação e de pós-graduação com proposta curricular e 
carga horária expressiva sobre as TDIC também se multiplicam em progressão 
geométrica. Nos cursos de formação docente é comum que faça parte da cultura da 
Instituição pelo menos um componente curricular tratando da Educação e Recursos 
Tecnológicos.  
                                                             
1 http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2013/07/130628_protestos_redes_personagens_cc.shtml 
2 https://pt.wikipedia.org/wiki/Dist%C3%BArbios_de_2008_na_Gr%C3%A9cia 
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Experiências no uso de recursos tecnológicos nos diversos níveis de ensino 
também são bastante significativas. Porém, no contexto das Escolas de Educação Básica 
de Santa Catarina, não obstante terem a disposição razoáveis recursos físicos, o uso das 
tecnologias digitais ainda é tímido e pouco significativo no que diz respeito a produção e 
socialização de saberes. Ainda é muito forte a compreensão de que as Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação são mais uma ferramenta didático-pedagógica 
para pesquisa, a qual, muitas vezes não alcança os objetivos propostos, porque estes 
também não foram elaborados com a precisão e a clareza necessários.  
A priori, é possível constatar iniciativas isoladas na rede pública de Santa Catarina 
que buscam despertar o gosto pela criatividade na produção e expressão do conhecimento, 
mas não se pode ainda qualificar que tais ações já constituam parte da cultura material 
das escolas ou que sejam a expressão do que a Proposta Curricular de Santa Catarina 
entende como parte da formação integral.  
Estas considerações, ainda que não esgotem o campo das justificativas para um 
trabalho de conclusão de curso abrem um leque bastante expressivo para o estudo da 
inovação no contexto da metamorfose civilizatória no que diz respeito à cultura material 
da escola. 
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CAPÍTULO I 
O TEMPO, O LUGAR E O PROBLEMA 
 
Ler e escrever foi o primeiro e grande assombro que a filosofia experimentou na 
sua origem. Substituir a memorização pela silabação foi um processo de ruptura quase 
inconcebível para os filósofos gregos. Situação semelhante experimenta a sociedade e as 
escolas na atualidade à medida que veem sua Cultura Material, solidificada há décadas, 
ser como que “atropelada” pelo processo metamorfósico contemporâneo que impõe uma 
inovação curricular com a implantação de novas ideias pedagógicas mediadas pela 
tecnologia. 
No terceiro milênio a cultura digital representa mais uma brutal novidade na arte 
de aprender. O professor destes tempos não é mais o centro do saber, nem tampouco o 
detentor dele. A cultura digital exige mediadores de aprendizagem em lugar de 
repassadores de informações.  
Todavia é possível dizer sem ser pejorativo que as escolas e o corpo docente 
sofrem do que se chama “síndrome de Gabriela - eu nasci assim, eu sou sempre assim, 
vou ser sempre assim”,  
Tal compreensão tem tudo a ver com um processo de ensino aprendizagem 
presente nas escolas catarinenses que, embora, disponham de recursos físicos para a 
construção de novas práticas pedagógicas ainda desconheçam o potencial que as 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação podem oferecer para a construção de 
uma nova cultura escolar com novos paradigmas de ensino e de aprendizagem.  
Na prática, aproveitar as tecnologias digitais com o potencial que elas trazem em 
si mesmas exige ir muito além do que utilizá-las como recursos ilustrativos. Elas são, 
como já se disse, uma extensão do cérebro e com ele tem condições de estabelecer 
interação. No cotidiano da escola as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
se tornam a angústia do cantor e compositor brasileiro Antônio José Santana Martins, 
conhecido como Tom Zé, o qual muito bem expressa na letra da música “TÔ”. 
Tô bem de baixo prá poder subir 
Tô bem de cima prá poder cair 
Tô dividindo prá poder sobrar 
Desperdiçando prá poder faltar 
Devagarinho prá poder caber 
Bem de leve prá não perdoar 
Tô estudando prá saber ignorar 
Eu tô aqui comendo para vomitar 
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Eu tô te explicando 
Prá te confundir 
Eu tô te confundindo 
Prá te esclarecer 
Tô iluminado 
Prá poder cegar 
Tô ficando cego 
Prá poder guiar 
 
Suavemente prá poder rasgar 
Olho fechado prá te ver melhor 
Com alegria prá poder chorar 
Desesperado prá ter paciência 
Carinhoso prá poder ferir 
Lentamente prá não atrasar 
Atrás da vida prá poder morrer 
Eu tô me despedindo prá poder voltar 
 
Os recursos tecnológicos estão “aí” ao alcance da grande maioria de professores 
e alunos, são frequentemente subutilizados no processo de ensino/aprendizagem, muitas 
vezes porque eles são considerados apenas como mais uma ferramenta ao alcance do 
educador.  
Trata-se de compreender qual o lugar ocupado e que poderá ser ocupado pelas 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação na cultura material da escola, qual 
deve ser o perfil exigido das escolas e do corpo docente para que as inovações disponíveis 
na sociedade e no contexto escolar facilitem a compreensão e adoção de diferentes formas 
de ser e de fazer escola. 
Valorizar as potencialidades dos nativos digitais de modo que estas se constituam 
numa somatória de produção e socialização de saberes permitindo que as instituições 
educacionais sejam verdadeiramente espaços inovadores nos quais a cultura digital se 
constitua fonte de mútuo aprendizado impregnando o currículo, o contexto e as ideias 
pedagógicas mediadas pela tecnologia numa sintonia mais perfeita com o que prevê a 
política educacional brasileira da atualidade.  
No processo de metamorfose em que se encontra a civilização atual, o conceito de 
cultura digital se manifesta na sociedade que está vivendo o surgimento de uma estrutura 
social associada também ao desenvolvimento do informacionalismo. Neste sentido se 
pode conceituar como cultura digital a revolução tecnológica que traz no seu bojo não a 
centralidade das informações e conhecimentos, mas a aplicação desses com vistas a 
geração de novos saberes.  
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Na cultura digital o mundo real sofre transformações em linguagens variadas. Um 
dos clássicos exemplos são as "velas digitais" frequentemente utilizadas nas igrejas em 
substituição das velas de “cera virgem” cantadas na liturgia3. A metamorfose civilizatória 
alcançou também um dos mais conservadores redutos da contemporaneidade que é 
representado pelo judiciário4 o qual a esta altura do tempo já vivencia no seu cotidiano 
expressiva realidade de cultura digital.  
Apesar destas verdades, no contexto escolar as inovações tecnológicas ainda estão 
significativamente distantes, as escolas continuam com seus tradicionais métodos de salas 
seriadas, disciplinar, com turmas que ouvem o que um professor transmite e os alunos 
interagem no mesmo ambiente físico com o objetivo de sempre: ensinar e aprender.  
É obvio que se consideramos essa realidade no contexto civilizatório da existência 
humana tal condição é relativamente nova, porém se a educação for colocada na relação 
com as transformações ocorridas na sociedade na última metade do século XX e a 
primeira quinzena do século XXI, se pode afirmar sem medo que as instituições 
educacionais ainda são redutos de resistência extremamente antigos e conservadores.  
 Nota-se que do ponto de vista da teoria as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação deveriam fazer parte da cultura escolar como instrumento facilitador e 
valorizador da capacidade de pensar, de produzir e responder aos apelos contemporâneos 
razão pela qual os conceitos oriundos desta compreensão são constantemente estudados 
e explorados por estudiosos de diversas áreas.  
 Ao longo dos últimos 15 anos as escolas públicas de Santa Catarina foram 
equipadas com salas de tecnologia, sinal de internet, e para esses ambientes foram 
contratados professores de informática.  
Nota-se que este esforço não foi de todo em vão, porém não alcançou os objetivos 
a que se propunha e nem tampouco garantiu que a comunidade escolar tenha sido 
envolvida pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e que estas tenham 
efetivamente contribuído para o processo ensino aprendizagem.  
Diversas hipóteses podem ser levantadas para a questão cujo objetivo era imbricar 
estudantes e professores no processo metamorfósico civilizatório da sociedade 
contemporânea fazendo com que a cultura escolar se apropriasse de novos conceitos e 
apresentasse outras nuances. 
                                                             
3 http://www.velavirtual.com.br/asc/consulta.asp?Cod=0+&pag=1 
4 https://twitter.com/STJnoticias 
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Uma das situações que salta aos olhos, e para a qual é dispensada grandes 
pesquisas consiste nos critérios utilizados para contratação dos professores para as salas 
de tecnologia. Estes não são profissionais da educação, na maioria dos casos graduandos 
de qualquer área de informática e que muitas vezes dominam conhecimentos relacionados 
apenas à parte física das salas informatizadas. 
O corpo docente das escolas não foi preparado para fazer uso dos recursos 
tecnológicos disponíveis explorando o potencial interativo das tecnologias digitais na 
produção e socialização de saberes, o computador não se assemelha a um projetor de 
slides, um walkman, um gravador de som. 
As escolas se limitaram a publicar nos espaços virtuais algumas notícias, fotos e 
imagens do cotidiano da escola. Os alunos quando levados para a sala informatizada 
frequentemente tem como finalidade “realizar pesquisas” sem nenhum direcionamento e 
objetivo preciso em relação a atividade que foram desenvolver.  
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CAPÍTULO II 
MUITAS CABEÇAS E A MESMA SENTENÇA 
 
A afirmação de Eli Lopes da Silva no artigo Tecnologias digitais na educação: 
dois anos de pesquisa com web Quest na prática pedagógica – desafios e possibilidades 
apresentado na IX ANPED SUL em 2012 é sintomático para justificar a preocupação pelo 
tema no contexto escolar de Santa Catarina:  
Hoje em dia o computador é usado em vários espaços: em casa, em terminais 
de agências bancárias, na compra de ingressos de cinemas e tantos outros. 
Talvez um dos lugares onde menos se usa o computador seja na escola, 
principalmente pelos docentes, em suas práticas pedagógicas. A escola tem 
ficado atrás da evolução no que diz respeito aos usos de tecnologias, sobretudo 
aquelas digitais. Enquanto boa parte dos jovens entra na escola sabendo utilizar 
o computador, seja nas redes sociais, nas pesquisas em sites diversos, entre 
outras atividades, o mesmo não se pode dizer da incorporação destes recursos 
nas práticas pedagógicas pelos docentes. 
A afirmação deste autor, tornada pública num congresso da envergadura do que 
foi apresentado permite compreender que existe uma ruptura não menos significativa na 
sociedade contemporânea neste processo mutacional no qual: 
A utilização cada vez mais frequente dos meios eletrônicos e das tecnologias 
de comunicação audiovisual transforma, de maneira radical as práticas de 
leitura e escrita da atualidade. Para Harald (1991), nós estamos iniciando a 
quarta revolução da história do pensamento e do conhecimento humano. 
Segundo ele, a primeira revolução ocorreu pela aquisição da linguagem e pela 
possibilidade de os seres humanos se comunicarem oralmente. A segunda 
revolução cognitiva veio com o advento da escrita e a terceira com a invenção 
da imprensa, alguns séculos atrás. Desde então, algumas mudanças ocorreram, 
mas nada que o autor considere como revolucionário. A quarta revolução 
estaria ocorrendo neste momento, com a possibilidade interativa de leitura e 
escrita virtuais, na tela do computador. O aparecimento das redes 
comunicacionais e a televisão interativa, via cabo, possibilitam transformações 
profundas na materialidade do escrito” (Veiga, 1996, p. 129). 
 
A mediação que as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação podem 
proporcionar para a construção de uma cultura digital no contexto da metamorfose 
civilizatória implica compreender que o modelo de escola e de processo de aprendizagem no 
qual tudo parece ser imutável e inerente à cultura escolar estão exigindo uma nova compreensão 
do que seja cultura escolar.  
O Plano Nacional de Educação 2014 -2024 (PNE), atento ao clamor das bases 
levou em conta o que pedia o relatório da CONAE que considera como indispensável 
para a educação contemporânea o desenvolvimento de competências para o uso das 
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tecnologias de informação e comunicação na formação inicial e continuada dos 
profissionais da educação, na perspectiva de transformação da prática pedagógica e da 
ampliação do capital cultural dos professores e estudantes.  
 
A Proposta Curricular de Santa Catarina (PCSC) atualizada em 2014 tem como 
um dos princípios a formação integral e sobre esta condição afirma:  
  
A formação integral tem assumido papel cada vez mais central no debate sobre 
os pressupostos e finalidades da Educação Básica no Brasil. Como concepção 
de formação e como projeto educacional, ela forma parte da histórica luta pela 
emancipação humana. Quanto mais integral a formação dos sujeitos, maiores 
são as possibilidades de criação e transformação da sociedade. A luta por 
processos de formação humana integral definitivamente não é algo novo, faz 
parte da experiência de sobrevivência de mulheres e homens que 
historicamente buscaram ampliar sua compreensão de mundo, seus 
conhecimentos e saberes. (p.25).  
 
Todavia o Fórum Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômicos (OCDE), mantenedor do Centro de Pesquisas Educacionais e Inovação 
afirma que os sistemas educacionais ainda não são capazes de expandir as inovações 
baseadas na tecnologia e aponta pelo menos três questões que estão na base desta 
problemática: 
a) A falta de conexão entre práticas pedagógicas envolvendo tecnologias 
e seus efeitos sobre a qualidade, equidade e desempenho; 
b) A maioria das universidades ainda são incapazes de preparar e formar 
professores com verdadeira experiência prática em pedagogia melhorada pela 
tecnologia e falham em fornecer direções claras no uso efetivo das tecnologias 
em sala de aula; 
c) O sistema educacional não oferece incentivos claros para apoiar e 
recompensar os esforços necessários que requerem enormes investimentos de 
esforços por parte dos professores, individual e coletivamente. (Inspirados pela 
Tecnologia, norteados pela pedagogia, (OCDE 2010, p. 14 -15). 
Diante deste quadro referencial não é difícil compreender porque as TDIC ainda 
são para a escola um “estranho no ninho” e que, portanto, há muito o que se fazer para 
desmistificar o medo da novidade que a Cultura Digital representa para a educação, cuja 
revolução pode se comparar com a invenção da escrita pelos fenícios no ano 700 a.C. 
Visando responder aos desafios desta problemática é que o Plano Nacional de 
Educação prevê na meta 5:  
Promover e estimular a formação inicial e continuada de professores (as) para 
a alfabetização de crianças, com o conhecimento de novas tecnologias 
educacionais e práticas pedagógicas inovadoras, estimulando a articulação 
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entre programas de pós-graduação stricto sensu e ações de formação 
continuada de professores (as) para a alfabetização (Estratégia 5.6).   
O Instituto Federal de Santa Catarina, Campus de Itajaí, promoveu no ano de 2014 
o Encontro de Professores cujo objetivo foi estudar as práticas educativas mediadas pelas 
tecnologias. Ao final do encontro os participantes e organizadores produziram uma Carta 
de Intenções como que preparando um segundo evento da mesma natureza. No texto se 
lê:  
O Encontro de professores 2014 foi uma iniciativa conjunta do Campus Itajaí 
e Centro de Referência em Formação e EAD do Instituto Federal de Santa 
Catarina, que teve como principal objetivo propiciar a troca de informações 
entre professores da rede pública de SC, sobre o uso de novas tecnologias em 
sala de aula. Foi um espaço para compartilhar práticas inovadoras de sala de 
aula em Santa Catarina e, principalmente, práticas mediadas pelas novas 
tecnologias da informação e comunicação. O documento é uma demonstração 
de que eventos desta natureza e formato, contemplando as necessidades dos 
docentes que atuam em sala de aula, promovendo o diálogo a respeito da 
utilização das tecnologias digitais em sala de aula, com oficinas, mesa redonda, 
palestras e os relatos de experiências dos participantes é fundamental para 
avançarmos no processo de ensino-aprendizagem nas diferentes áreas da 
educação.  
 O Centro de Pesquisa e Inovação Educacional da OCDE estabeleceu significativas 
discussões sobre o papel das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação para a 
educação local e em escala mundial dentre as conclusões do evento merece citação: 
 
A tecnologia veio para ficar em nossas escolas e o acesso, passo a passo, se 
torna universal na maioria dos países. O que está à frente? Previsões 
tecnológicas rígidas não podem ser feitas, mas um caminho possível à frente 
pode ser uma fase híbrida na qual os países e sistemas ainda focarão temas 
relacionados à tecnologia. O ritmo e a dinâmica da mudança tecnológica 
provavelmente serão as diretrizes de tal foco. Ao mesmo tempo, a necessidade 
de incorporar a tecnologia nas políticas e estratégias permanecerá e 
possivelmente crescerá. O trabalho anterior e o trabalho futuro da Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômicos (OCDE) ajudarão a dar 
continuidade educacional internacional insights  importantes sobre o que 
constituem ambientes e estratégias eficientes de ensino, bem como insights  na 
construção de blocos de ambiente de ensino eficiente, e um desafio futuro é 
aumentar nossos esforços para analisar como a tecnologia pode dar uma 
contribuição maior para tal ambiente, reduzindo, dessa forma, o limite que os 
professores experimentam em relação ao uso da tecnologia em seu ensino. 
Outra área que merece atenção é a da relação entre o serviço público e o 
sistema formal de educação, por um lado, e outros parceiros, tais como os 
atores do setor privado e não formal de educação, por outro. (OCDE 2010, p. 
162).  
 Durante o II Congresso Ibero Americano de Humanidades, Ciências e Educação, 
realizado na Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina (UNESC) em 2016, a 
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questão das TDIC foi tratada como experiências e intervenções, articulados com o 
desenvolvimento socioeconômico, cultural e educativo à sociedade.  
 Na ANPED Sul, em 2012, Eli Lopes da Silva autora do artigo já referenciado afirma: 
O uso de tecnologias digitais na Educação não possui um fim em si mesmo. É 
tão somente um meio, embora muito importante, que possibilita novas formas 
de construção do conhecimento e de convocação à participação dos estudantes. 
Não sendo as tecnologias determinantes, podemos encontrar em Lévy (1993) 
a afirmação que legitima, de certa forma, a necessidade de capacitação das 
pessoas para o uso destas (p.3).  
A mediação das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação na 
construção de novos paradigmas para a cultura escolar e como parte da inovação de todo 
o contexto educacional implica compreender que embora a escola seja o locus 
privilegiado a educação acontece em distintos lugares e que, portanto, não existe um 
modelo único, um agente único, um currículo único. Existem inúmeras educações de 
acordo com o contexto em que a escola está inserida dentro deste complexo processo 
civilizatório contemporâneo. 
Isso também implica compreender o posicionamento do filósofo Álvaro Vieira 
Pinto, para quem, as tecnologias trazem para a humanidade a verdadeira compreensão do 
que é desenvolvimento humano à medida que estas sirvam para a produção de relações 
sociais construindo formas de convivência sempre mais justas e humanas conforme 
destaca Almeida:  
 
É oportuno voltar os olhares para as TDIC a fim de repensá-las no sentido de 
sua verdadeira democratização, enquanto um direito humano, assim como é 
direito saber ler, escrever e contar. Assim os objetivos das tecnologias digitais 
devem ser a humanização e libertação, enquanto anúncio da superação de uma 
construção social produtora de vitimizados (Almeida 2009). 
 Daí que fazer uma justa mediação das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação na construção de uma nova cultura material da escola no contexto das 
transformações pelas quais passa a civilização contemporânea significa também perceber 
que: 
A integração das TDIC ao currículo numa perspectiva sócio histórica propicia 
construir um currículo que supera a padronização, pois o que foi previamente 
planejado pode ser reconstruído no andamento da ação, gerando múltiplos 
currículos (Gallo, 2004, p. 45-46), constituídos em redes de conexões que 
compõem sistemas abertos a múltiplas influências, flexíveis, dinâmicos, 
rizomáticos. (VALENTE, 2011, p. 36) 
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 A inovação que a educação merece consistirá em integrar à cultura escolar os 
conceitos de cultura da mobilidade de maneira a agregar questões que sejam mais amplas 
do que a simples compreensão de componente curricular, ou de ferramenta que venha 
enriquecer o “arsenal” de “modernidades abandonadas” instalados nas escolas e fadados 
a obsolência antes mesmo de terem sido exploradas as potencialidades para a urgente 
necessidade de inovação que é pedida da escola contemporânea.  
 Há uma intenção filosófica neste trabalho a qual implica em perceber que parte 
significativa desta falta de compreensão do papel mediador das Tecnologias no processo 
de inovação do contexto escolar precisa ser atribuído também à formação inicial e 
continuada de professores na atualidade. Segundo a afirmação de Tescarolo: 
A Escola, por exemplo, funciona integrando-se ao subsistema curricular, por 
sua vez interconectado a outros subsistemas específicos, como o conteúdo, a 
formação, o planejamento e avaliação, nessa malha funcional que promove a 
organização da escola.... Para tanto o currículo deverá se articular de modos 
inéditos não mais como uma pista de corridas definida a priori, mas como uma 
trajetória de transformação (2004, p.95 e 103). 
 Tomadas esta consideração bibliográfica será possível percorrer um caminho mais 
sistematizado com outras e significativas confrontações teóricas sobre o papel das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação como mediadoras para a construção 
de uma cultura escolar com outras perspectivas curriculares e pedagógicas.  
 No contexto da metamorfose civilizatória contemporânea a dificuldade em 
colocar as Tecnologias Digitais na condição adequada mediando a produção e o 
compartilhamento de saberes pode-se recorrer ao que pensa Hugo Assmann para os 
desafios da educação:  
São três os analfabetismos por derrotar hoje: o da lecto-escritura (saber ler e 
escrever), o sócio cultural (saber em que tipo de sociedade se vive, p ex. saber 
o que são mecanismos de mercado), e o tecnológico (saber interagir com 
máquinas complexas) Toda escola incompetente em algum desses aspectos é 
socialmente retrógrada; A escola não deve ser concebida como simples agência 
repassadora de conhecimentos prontos como contexto e clima organizacional 
propício à iniciação em vivências personalizadas do aprender a aprender 
(Assmann, 2002, página 32-33). 
A inovação que se deseja para dar conta dos desafios descritos por Assmann deixa 
claro que não é a simples incorporação de ferramentas tecnológicas a solução capaz de 
alcançar resultados positivos e significativos na aprendizagem, pelo contrário eles serão 
consequências das inovações resultantes das propostas interativas oriundas do adequado 
uso que for feito das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação.  
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CAPÍTULO III 
RESPOSTAS INSUFICIENTES 
 
No dia 18 de fevereiro de 2013, uma mega solenidade foi patrocinada pelo 
Governo de Santa Catarina, para o lançamento do Pacto pela Educação. Sem deixar de 
mencionar que “A educação teve e tem uma presença fundamental no modelo de 
desenvolvimento de Santa Catarina” e que o estado tem posição de destaque nos índices 
de desenvolvimento da educação básica, o Governador anunciou investimentos na casa 
dos R$ 500 milhões com o objetivo de elevar ainda mais o nível da educação em Santa 
Catarina. Dentre os três eixos em que o Governo anunciou investimentos é oportuno 
deter-se e comentar o tópico relativo à aplicação das tecnologias na educação.  
Na ocasião o Secretário de Estado da Educação anunciou uma medida 
extraordinária no que se pode qualificar com a expressão “mergulhar de cabeça” nas 
tecnologias:  
Doze mil professores do ensino médio receberão a partir deste mês tablets com 
todos os livros didáticos que serão utilizados no ano letivo: “Temos que 
introduzir a tecnologia no cotidiano da escola, não apenas como um 
laboratório isolado que você tem que ter autorização para entrar”, opinou 
Deschamps. Para complementar, as escolas terão lousas digitais, também 
conhecidas como computadores interativos, promovendo a inclusão digital de 
docentes e estudantes”.5 
 
O Secretário, que tem uma longa trajetória na educação, sabe também que tal 
recurso poderá encontrar alguma dificuldade na sua operacionalização, pois certamente 
ele também conhece os conceitos de nativos digitais, imigrantes digitais e analfabetos 
digitais conforme qualificado no início deste trabalho bem como as expressões de 
Cortella: “Informatofobia e Informatolatria”. 
De qualquer modo há que se considerar que o propósito do Governo tem alto valor 
social e educacional e que veio muito boa hora também para elevar a autoestima do 
professorado naquele início de ano letivo. 
O evento e os investimentos anunciados, cuja real aplicação foge dos objetivos 
deste trabalho permite melhor compreender os impactos da mudança de época que se está 
vivendo, também chamada de: 
                                                             
55 http://webimprensa.sc.gov.br/paginas/index.asp?codigon=84678, acesso em 07 de junho de 2016. 
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Metamorfose civilizatória que tem um paralelo muito próximo na medida em 
que nenhuma atitude humana impedirá o processo. Antes se trata de distinguir 
se o processo de metamorfose aponta para a vida ou para a morte; em quais 
proporções a espécie primitiva, que no mundo animal se reconhece como – 
taturana = semelhante ao fogo – transformar-se-á numa bruxa ou numa 
princesa.6 
Tal processo altera os paradigmas tradicionais e por conta desta situação nada e 
ninguém deixa de ser afetado. Nesta mudança de época parece que nenhuma resposta 
cultural já apresentada é capaz de responder aos desafios do presente. 
Nem os pais, nem a escola, nem o Governo, nem ninguém é reconhecido com 
poder e intensidade na proporção e alcance dos meios de comunicação de massa os quais 
ditam comportamentos e projetos hegemônicos e passageiros. Neste contexto corre-se o 
risco de enxergar de modo equivocado a ação da comunicação apenas sob a ótica negativa 
e perniciosa sem perceber que os jovens são também influenciados por ela de modo 
positivo e criador de qualidade de vida. 
A revolução tecnológica incute nas sociedades e muito fortemente nas novas 
gerações a sensação de superpoderes que faz com o que o “mundo seja pequeno demais 
para nós dois” o ambiente virtual e habitual da hiper conexão cria o paradoxo da presença 
na ausência o que pode ser chamado também de presença comunitária sem vida 
comunitária. 
O acesso às redes sociais cria uma infinita rede de informações e de 
compartilhamento que muitas vezes, como já se acenou, torna-se uma nociva perda de 
perspectiva de futuro que compromete a ética e o cultivo de valores, fazendo da juventude 
uma geração pronta para viver sem culpa. 
As diferenças entre a geração Y e os jovens de décadas anteriores aparecem muito 
presente nas formas de organização. Embalada pela tecnologia e por estímulos 
consumistas infundidos pelos Meios de Comunicação Social (MCS), especialmente pelos 
programas reality show, com relativa frequência, os nativos digitais pensam a partir da 
individualidade. 
No que se refere ao acesso à informação e comunicação os jovens contemporâneos 
estão longe da passividade imposta com o advento da imagem e do som, eles dominam 
as novas tecnologias, e a rede mundial de computares minimizou a aldeia global. As redes 
sem fio, os aparelhos tecnológicos descartáveis, as redes sociais criaram interatividade 
jamais vista. 
                                                             
6 Alberton, Elcio. Formação Mistagógica do Docente no Contexto da Metamorfose Civilizatória 
Contemporânea, 2012. 
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A maneira como a juventude deste início de milênio se comporta tem seu 
fundamento nesta teia de tecnologias em que eles são ouvidos sem ser vistos, são vistos 
sem ser considerados e nenhuma classe social está isenta desta necessidade de estar 
sempre conectado por isso mesmo se disse que o “pacto pela educação” veio em boa hora, 
uma vez que o acesso a intercomunicação se dará na forma presencial tendo como espaço 
físico a sala de aula o que permitirá que não obstante a hiper conectividade em que estão 
imersos seja possível cultivar neles conexões pessoais e duradouras capazes de resistir às 
crises. 
Independente da faixa etária o protagonismo da atual geração se realiza por meio 
da tecnologia e a exclusão na atualidade não é somente econômica, e cultural, embora 
isso não possa ser desconsiderado, porém quem efetivamente está fora do processo são 
aqueles que vivem alheios às linguagens midiáticas. A complexa rede interativa que se 
estabelece por meio da rede mundial de computadores influencia todas as estruturas da 
sociedade a começar pela família. Muitas vezes as pessoas que moram na mesma casa 
vivem a experiência do isolamento, da solidão, da solteirice e do individualismo, da 
competitividade em detrimento do diálogo e da partilha. 
A detenção do conhecimento e dos saberes está longe de ser reconhecida na pessoa 
dos pais, dos professores e dos outros tradicionais conhecedores e estudiosos. Seja na 
família, seja na escola é imprescindível criar relacionamentos e formas de direito 
alternativo que viabilizem o uso adequado e sempre mais proveitoso dos recursos 
disponíveis. A organização desta geração em redes sociais faz com que seus participantes 
acreditem que o “planeta lhes pertence” e por isso mesmo é importante acompanhar esta 
conquista ajudando a perceber que “Nossa tarefa é cuidar do mundo por inteiro. Ser capaz 
de viver o mais simplesmente possível de modo a permitir a todos simplesmente viver” 
(Ernst Friedrich Schumacher). 
Os jovens são uma geração aberta ao mundo e à solidariedade. O fatídico incidente 
de 27 de janeiro de 2013 ocorrido em Santa Maria no Rio Grande do Sul, data que 
protagonizou no Brasil o cenário da segunda maior tragédia em número de vítimas, 
mostrou ao mundo exemplos altruísticos de jovens que perderam a vida com o intuito de 
salvar a outros. Estes e diversos outros exemplos mostram o “coração solidário” desta 
parcela da população.  
A internet pode se tornar o diferencial desta geração com as precedentes. 
Enquanto as anteriores precisaram se expor fisicamente correndo riscos e sendo vitimados 
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pelas ditaduras como ocorreu no Brasil na década de 1970 ou com o movimento “fora 
Collor” nos anos noventa, ela pode se organizar a partir das redes sociais. 
Uma pesquisa realizada pelo instituto Data Folha com jovens entre 18 e 24 anos 
confirmou que a juventude acredita em mudanças políticas a partir das redes sociais. De 
fato, tem se visto fenômenos como a chamada Primavera Árabe confirmar esta realidade. 
Obviamente que as instituições sociais e muito particularmente a escola precisa facilitar 
não somente a inclusão digital, mas também seu acesso seguro e saudável. 
A onda de ataques e de ameaça à segurança pública ocorrida em Santa Catarina 
também no início de 2013, fez a juventude local se tornar notícia mostrando sua faceta 
negativa, violenta e descompromissada. Não sem razão o Governador João Raimundo 
Colombo declarou no lançamento do pacto pela educação:  
Fazendo a educação presente e forte na vida das pessoas é o melhor momento 
de conter o processo de crime organizado e de desorganização da sociedade. 
Acrescentou: Ela está inteiramente dentro desse contexto, ela é o instrumento 
mais forte de nós darmos força a princípios e valores. É através da educação 
que a gente fortalece a consciência e o princípio de organização social.7 
Simultâneo ao crescimento dos grupos sociais midiáticos precisa crescer a 
compreensão de que estas redes podem ser espaço de sadia convivência e 
interconectividade cultural e educacional. Pesquisas de mercado dão conta que 85% dos 
jovens em idade escolar utilizam o celular e o reconhecem como dispositivo mais 
importante da vida. Supera a casa de 80% os jovens que utilizam esporadicamente a 
internet e pelo menos 50% tem acesso diário a este recurso. Ignorar esta realidade como 
elemento decisivo para a construção da cultura da paz, dos valores e da ética é uma falta 
grave que a escola pode incorrer. 
Não utilizar adequadamente a rede mundial de computadores para fins 
educacionais equivale a dizer que se está de acordo que está maravilhosa invenção da 
técnica seja um campo profícuo para a difusão de ideologias que diminuem a vida e a 
qualidade de vida. O Governo de Santa com  a disponibilização das novas tecnologias 
para a educação e para os educadores acenou sua preocupação neste quesito, entretanto, 
isso é muito pouco para atingir o professorado e os gestores de modo que estes, utilizando 
as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação façam a parte que lhes compete a 
fim de que o sonho de Paulo Freire se torne realidade e que: “A educação proporcione a 
criação de um mundo onde seja menos difícil de amar”.  
                                                             
7 http://www.sed.sc.gov.br/secretaria/noticias/4321-pacto-pela-educacao-lancado-hoje-18-atua-em-
tres-areas, acesso em 07 de junho de 2016. 
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CAPÍTULO IV 
RUMOS E PERSPECTIVAS 
 
À Guisa de conclusão do trabalho e do Curso de Pós-Graduação na Cultura Digital 
cabe uma palavra final com o título: Rumos e Perspectivas. Isso significa dizer e entender 
que se tratam de desafios, de benefícios e rumos. Parece oportuno dar fôlego para as 
discussões com uma parábola de autor desconhecido: 
O menino observava seu avô escrevendo em um caderno, e perguntou: Vovô, 
você está escrevendo algo sobre mim? O avô sorriu, e disse ao netinho: Sim, 
estou escrevendo algo sobre você. Entretanto, mais importante do que as 
palavras que estou escrevendo, é este lápis que estou usando. Espero que você 
seja como ele, quando crescer.  
O menino olhou para o lápis, e não vendo nada de especial, intrigado, 
comentou: — Mas este lápis é igual a todos os que eu já vi. O que ele tem de 
tão especial?  
— Bem, depende do modo como você olha. Há cinco qualidades nele que, se 
você conseguir vivê-las, será uma pessoa de bem e em paz com o mundo, 
respondeu o avô.  
— Primeira qualidade: assim como o lápis, você pode fazer coisas grandiosas, 
mas nunca se esqueça de que existe uma "mão" que guia os seus passos, e 
que sem ela o lápis não tem qualquer utilidade: a mão de Deus.  
— Segunda qualidade: assim como o lápis, de vez em quando você vai ter que 
parar o que está escrevendo, e usar um "apontador". Isso faz com que o lápis 
sofra um pouco, mas ao final, ele se torna mais afiado. Portanto, saiba 
suportar as adversidades da vida, porque elas farão de você uma pessoa mais 
forte e melhor.  
— Terceira qualidade: assim como o lápis, permita que se apague o que está 
errado. Entenda que corrigir uma coisa que fizemos não é necessariamente 
algo mal, mas algo importante para nos trazer de volta ao caminho certo.  
— Quarta qualidade: assim como no lápis, o que realmente importa não é a 
madeira ou sua forma exterior, mas o grafite que está dentro dele. Portanto, 
sempre cuide daquilo que acontece dentro de você. O seu caráter será 
sempre mais importante que a sua aparência.  
— Finalmente, a quinta qualidade do lápis: ele sempre deixa uma marca. Da 
mesma maneira, saiba que tudo que você fizer na vida deixará traços e marcas 
na vida das pessoas, portanto, procure ser consciente de cada ação, deixe um 
legado, e marque positivamente a vida das pessoas8. 
 
Esta metáfora permite que se retorne ao conceito aristotélico para o vocábulo 
Ética, para quem esta qualidade é o que dá sentido à razão humana a qual mira sempre 
para o bem supremo que pode ser alcançado uma vez garantida que os envolvidos se 
empoderem de felicidade. Em outras palavras segundo Aristóteles ética consiste na 
reflexão teórica que estabelece princípios para a ação humana. 
                                                             
8 http://www.luzdaserra.com.br/o-lapis 
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Ao longo da história da filosofia outros pensadores foram ampliando e 
recontextualizando os conceitos de ética. No século XX, o filósofo Deleuze afirmou que 
ética consiste na resistência e na reinvenção da vida e das coisas que o ser humano faz ao 
longo da sua existência e declara que ética é a 
Decodificação das linhas que nos atravessam e nos codificam a fim de sermos 
capazes de resistir a elas; e na medida em que se resiste aos mais variados 
modos de produção de subjetividade, de tipos codificados, essa resistência já é 
uma criação e, neste caso a ética é também resistência que reinventa novos 
modos de existência e novas formas de vida (VIESENTEINER 2010). 
Feita esta consideração é possível associar a metáfora com o conceito de ética: 
“todos os lápis são iguais, mas depende do modo como você olha...” de cujo ponto de 
vista pode se indicar rumos para a educação com o uso das tecnologias.  
Que a sociedade contemporânea vive o paradoxo da “mudança de época” que 
enfraquece e altera todos os paradigmas é uma constatação sobre a qual se torna 
dispensável discorrer quando se faz referência aos rumos da educação neste cenário.  
Das muitas exigências implícitas neste processo metamorfósico uma das visões se 
volta para o que se entende por sustentabilidade cujo conceito implica compreender que 
um outro mundo é possível, e que nas palavras de Paulo Freire “seja menos difícil de 
amar” e que se concretiza na máxima de Luther King: “Ou nos damos as mãos ou 
morremos todos como idiotas”.  
Falar dos rumos da educação com as novas tecnologias e seus dilemas éticos 
implica colocar em prática a conclusão de Lawrence Kohlberg no seu texto “O dilema do 
bote salva vidas”, segundo o qual trata-se da capacidade de criar uma relação de diálogo 
entre todos os envolvidos no processo de construção dos novos paradigmas.  
Coordenadores pedagógicos, professores, gestores, pais, alunos, comunidade do 
entorno da escola, organismos de participação no interior das instituições de ensino 
haverão de se convencer que a felicidade, como padrão ético apontado por Aristóteles, 
reside numa resposta simples e objetiva: preparar-se adequadamente para isso.  
As Tecnologias Digitais de informação e comunicação alteram o paradigma 
educacional e consequentemente o perfil dos educadores, como de resto tem alterado em 
todos os outros ambientes onde foram se inserindo nas últimas décadas.  
Pode-se apenas citar: 
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1) A questão dos Hackers e sua incomum capacidade de modificar, alterar e se 
apropriar de dados bancários sigilosos e protegidos por sofisticados meios de 
segurança digital; 
2) A evolução da medicina com a aplicação de recursos tecnológicos no 
diagnóstico e no tratamento de doenças antes desconhecidas;  
3) Os sofisticados sistemas de rastreamento aplicado ao transporte rodoviário na 
imensidão deste país continental.  
A educação, como um reduto do conservadorismo, desafia os sujeitos do processo 
de aprendizagem ao auto investimento, que implica em dedicação e capacidade de 
aprender-se como profissional regido por uma nova ordem de complexidade.  
Sem se deixar corromper pelas facilidades que as ferramentas tecnológicas 
disponibilizam ao conjunto da comunidade escolar, os profissionais da educação são 
desafiados a compreender a spielraum9 que determina as transformações profundas e 
abrangentes destes novos tempos. 
Garantir que as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação incorporem 
na educação os benefícios que elas de fato podem trazer consiste em projetar as 
instituições para a perspectiva da vanguarda na sociedade do conhecimento, sem ter medo 
do novo, mas ao mesmo tempo sem abrir mão dos conceitos fundamentais que a história 
construiu como avalista do conhecimento.  
A educação tem o papel de preparar os estudantes para a vida adulta facilitando-
lhes habilidades necessárias para construírem solidariamente uma sociedade na qual as 
competências ligadas à tecnologia garantam uma economia do conhecimento que não 
segregue nem exclua as pessoas das possibilidades de se apropriar do saber. 
Dentre os dilemas éticos da contemporaneidade e para não se delongar fugindo 
aos objetivos desta reflexão duas condições físicas são indispensáveis para a educação: 
que todos e em qualquer lugar onde se encontram os sujeitos do processo tenham acesso 
ao hardware e a rede mundial de computadores de modo a permitir a inclusão digital tão 
sonhada por todas as classes sociais.  
Outras duas questões éticas e não menos importante consiste em não compreender 
e utilizar os recursos físicos e os softwares apenas como mais uma ferramenta 
disponibilizada nas casas e nas instituições de ensino. Aliás é a compreensão das TDIC 
como ferramenta a que mais afronta aos princípios do que se entende por ética aplicada. 
                                                             
9 Margem de manobra 
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O uso destes dispositivos apenas como mais um recurso didático pedagógico fica longe 
de facilitar a construção de uma pessoa nova para uma sociedade nova. Esta compreensão 
potencializa uma prática escolar de reprodução e transmissão de informações agora 
facilitada pela habilidade do ctrl c + ctrl v.  
À guisa de conclusão, parece possível afirmar que os benefícios das tecnologias 
para a educação exigem um currículo articulado não como uma pista de corrida ou uma 
grade de saberes, mas como uma trajetória de transformação cujo valor primordial seja a 
pessoa que está participando e não certame onde ela está inserida.  
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CONCLUSÃO 
 
O advento das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação se identifica 
com aquilo que Zigmund Bauman descreve na sua obra Modernidade Liquida. É 
perfeitamente compreensível que as transformações ocorridas na sociedade nas últimas 
décadas desestabilizaram as instituições e romperam paradigmas.  
A sociedade de outrora estava marcada pela estabilidade, lentidão, previsibilidade, 
simplicidade e uma série de outros adjetivos que davam sustentação a instituições sólidas 
e hierarquicamente organizadas que controlavam até a individualidade das pessoas. 
As Tecnologias de Informação e Comunicação produziram uma instabilidade e 
imprevisibilidade tão complexas que as instituições se sentiram transtornadas e algumas 
incapazes de responder aos esquemas um pouco ‘fora de controle’ que as TDIC 
introduziram nesta nova sociedade. 
A pessoa que outrora era refém da organização na sociedade complexa 
contemporânea, é capaz de fazer quase tudo sem necessidade da mediação e muito menos 
do controle das instituições, de quem está sendo exigido uma adaptação rápida e 
complexa para lidar com as situações de imediatez, instabilidade, imprevisibilidade, 
complexidade e descontrole produzido pelas pessoas conectadas que são agora mais livres 
e ao mesmo tempo mais críticas. 
Instituições e pessoas são desafiadas a enxergar o mundo sob outra ótica caso 
contrário perderão o “bonde da história”. Neste cenário uma figura emblemática da 
complexa sociedade contemporânea é a Igreja Católica, personificada nas pessoas do 
Papa Bento XVI e Jorge Mário Bergoglio, o Papa Francisco.  
Com um insigt de sabedoria, nem sempre percebida, o primeiro curvou-se sob o 
peso dos desafios e literalmente “pendurou a chuteira” o segundo não se submeteu ao 
peso das estruturas e está provocando uma reviravolta quase inimaginável para a milenar 
estrutura Católica. 
 A educação e muito particularmente a Rede Pública de Santa Catarina há que se 
revolucionar nas mesmas proporções compreendendo de modo arrojado que “tudo o que 
é sólido se desmancha no ar” ou as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
vão ocupar o lugar na vida dos adolescentes e jovens e a escola continuará sendo o 
indesejável espaço de transmissão de saberes e informações que pouco interessam àqueles 
que teoricamente deveriam ser os sujeitos da construção de saberes.  
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